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EUA MARIO MORTEIRO 

Lei nfi 1265 de 08-03-1955 

Formada pela rua 4 da Vila Presidente Dutra 

Início na rua Dr. Pedro Tórtima 

Término na Praça dos Viajantes 

Vila Presidente Dutra 

Vila Teixeira 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

AntoMo Mendonça de Barros. 

MifRIO MONTEIRO 

Mário Monteiro nasceu em Campinas e aqui faleceu em 28-õulho- 

1945. Era filho de Luiz Monteiro e Ana Monteiro. Foi uma criança pre 

destinada à música. Aos 12 anos compôs para quarteto, piano, violino, 

violoncelo e flauta e, numa festa do Externato São João, recebendo a 

"batuta do Padre José dos Santos, fez executar, pela primeira vez, de 

sua autoria, a peça lírica "Ressurreição", em 3 atos, sendo ovaciona 

do e tendo recebido das mãos do bispo D. Nery e do historiador Bene- 

dito Octávio, uma coroa de louros. Mário Monteiro iniciou seus estu- 

dos com o maestro Azarias Dias de Melo, e aos 7 anos passou a ser a- 

luno da profa. Júlia César Ferreira, e deu seu primeiro concerto de 

piano no Centro de Ciências, letras e Artes de Campinas. Aos 14 anos 

fez uma viagem à Itália, lá estudando sob a orientação do maestro Van 

colli. Devido a Grande Guerra de 1914 voltou ao Brasil, formando-se 

no Conservatório Musical de São Paulo. Dedicou-se ao teatro como pia 

nista. Regeu também várias orquestras em turnês de companhias de ope, 

retas. Mais tarde, vai à Alemanha, estudando nesse país com o maes- 

tro Richter, de grande proveito, pois tornou-se notável contrapontis 

ta, produzindo nesse setor da arte, verdadeiras obras primas, algu- 

mas das quais matizadas de variações indefinidas, como "Catira","Sui 

te Macabra". Depois de muitas viagens ao interior e exterior do país, 

já casado, veio para Campinas, onde trabalhou muito, tornando-se maes 

tro e pianista da Rádio Educadora de Campinas - P.R.C.-9. Acredita-se 

que se não fosse a I Guerra Mundial, Campinas poderia contar com um 

gênio a mais, ombreando—se a Carlos Gomes na bela arte musical. 
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] LEI N.0 1265, DE 8 DE MARÇO DE 1955 

j Dá o nome de "Mário Moníeiro" a «ma rua da cidade 

: ^ Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município- de Campinas, promuíeo a 
j seguinte Lei: ' 
] Artigo 1* —- Fica denominada "MÁRIO .MONTEIRO" 3 rua 4 da Vila Presidente 
j f-^utni, que tem inicio na Rua Dr. Pedro Tortima e termina na praça circular daquele local, 
j . Artigo 2'' Esta Lei entrará em vigor na data ç]e sua publicação, revogadas as dis- 
j posições em contrário. . t - . 

" j Paço Municipal de Campinas, aos H de março de 1955, 
| Ca')—-A, MENDONÇA DE BARROS, Prefeito Municipal, 
j Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em S de março 
j de 1955. 

.f 0 Diretor-Substituto (a.) —Alvuro Tmcirn dn 'Costit, 
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Homenagem à memória do 

compositor Mário Montelm 

"Num momento de incerte- 
zas e angustias na vida mu- 
sical da cidade, nós nos reu- 
nimos aqui, para reverenciar 
a memória do maestro e com- 
positor campineiro", disse o 
jornalista., Braulio Mendes 
Nogueira, ao iniciar a sole- 
nidade de domingo ultimo, 
em nome da comissão consti- 
tuida para restaurar o tumu- 
lo daquele saudoso musico, 

• que tanto engrandeceu o no- 
me de Campinas artística e 

, que estava relegado ao total 
abandono no cemitério da 

, Saudade, sem ao menos uma 
placa indicativa. Essa comis- 

.são contou com a colaboração 
dos músicos da antiga Or- 
questra Sinfônica, do prof. 
.^Silvio Bueno Teixeira, do sr.' "* 
^Salvador Caruso e foi cons- 
^tituida, alem do orador, pelos 
srs. Bruno Jordão Lunardi e 
Fausto Massaini, este ex- 
aluno de Mário Monteiro. 
. Foi uma homenagem sim- 
ples mas expressiva. O tu- 
mulo foi inteiramente restau- 
rado e se encontra na área 
da Irmandade do Santíssimo, 
juntamente com os restos 
mortais do- maestro. Acha- 
vam-se presentes, entre ou- 
tras pessoas, d. Eurides F. 
G n a t o s. representando a 

: "Magnificat". prof. Beatriz 
Curcio Carvalho. maestro 
Luiz de Tüllio e vários com- 
ponentes da antiga . Sinfôni- 
ca. José de Souza, represen- 
tando a Ordem dos Membros, 

.jornalista João Lanaro, d. 
Amélia. Graziani Monteiro. 

- afilhada do maestro Mario 
Monteiro. 

Após as palavras iniciais 
do sr. Braulio Mendes No- 
gueira, foi dada a um oiitro 
veterano jornalista, nossp co- 
laborador, Júlio KTãriano. 
procedeu a leitura de un.i 
magnífica crônica que escre- 
ceu neste jornal, justamente 
no dia- do falecimento de 
Mario Monteiro. A crônica, 
aliás, reveste-se da atualida- 
de inclusive hoje, pois foca- 
liza o drama de incompreen- 
sões e injustiças que sofrem 
os músicos. 
KEINALDO PRESTES 

Deixando o tumulo de Ma- 
rio Monteiro — onde foram 
depositadas flores e descerra- 
da a placa com o nome do 
maestro e compositor, os pre- 
sentes se dirigiram ao tumu- 
lo do saudoso Reinaldo Pres- 
tes, "que foi a alma e o co- 
ração" da antiga Sinfônica, 
na expressão de Bruno Lu- 
nardi Jordão, que nas suas 
palavras ressaltou a figura do 
violinista, falecido repentina- 
mento no ano passado. 
MARIO MONTEIRO 

Crônica de JÚLIO MA- 
RIANO, publicada no COR- 
REIO POPULAR de 29 de 
julho- de 1945, sobre a mor- 
te do maestro e compositor 
.MARIO MONTEIRO, lida 

anteontem, junto ao túmulo 
(restaurado) do saudoso 
musicista: 

Entre o crepúsculo dou- 
rado da manhã e o crepús- 
culo rosa-violeta da tarde 
de ontem, fechou os olhos 
para a vida e foi entregue 
à sepultura nesta mesma ci- 
dade que lhe serviu de ber- 
ço e lhe embalou os primei- 
ros sonhos — sonhos que 
talvez lhe fizessem prever 
um futuro largo de glórias 
imensas — o" Maestro Mário 
Monteiro. Confesso que não 
sei que rumor,-que emoção, 
teria provocado em Campi- 
nas, cidade que tanto se 
envaidece de possuir - uma 
tradição -artística « cultural, 
o desaparecimento tão re- 
pentino, tão prematuro, des- 
se seu . filho artista que 
contava -apenas quarenta e 
cinco anos de idade. A gen- 
te receia de indagaf se che- 
gou mesmo a causar emo- 
ção na "Princesa D'Oeste" 
o desaparecimento de Má- 
rio Monteiro. As criaturas 
humanas que costumam 
disfarçar o que possuem de 
talento e de gênio com uma 
existência demasiado sim. 
pies, nesta época que se 
distancia um século do ro- 
mântico para desculpar os 
rasgões de uma capa de boê- 
mio, tais. criaturas se des-í 
pedem da vida como as fo- 
lhas de Outono... tombam 
ai tão de leve que nem che- 
gam a interromper uma 
canção de cigarra, e a vida 
continua para tudo o mais. 

No entanto, o que é bem 
verdade, é que Campinas 
perdeu ontem o seu maior 
artista - compositor deste sé- 
culo que avança no tempo, 
e compositor culto, de alta 
escola. Para traçar-lhe o 
panegirico com umas tira- 
das mais ou menos longas 
de louvores, talvez fosse o 
bastante o laço de amizade 
que uma pessoa manteve e 
durante muito tempo com o 
incomparável Mário. Mas 
para dizer de mim, cumpre 
anotar que além da amiza- 
de, mais antiga que essa 
amizade, é a admiração sin- 
cera que tive pelo maestro 
hoje extinto, desde minha 
distante meninice, de quan- 
do com olhos compridos, as- 
sombrados — e por que não 
dizer também olhos invejo- 
sos de garoto? — vi pela 
vez primeira um menino 
moreno, de calças curtas, 
gravata de grande laço por 
sobre o colarinho largo, o 
vulto engrandecido por um 
tamborete, reger, de batuta 
em punho, uma orquestra 
de muitos músicos conjun- 
tamente com um coral de 
dezenas de vozes. O meni- 
no maestro, que era o Má- 

rio Monteiro, regia então, 
com desembaraço e segu- 
rança, a peça sacra da qual 

- ele próprio fôfa o composi- 
tor — "Ressurreição" — 
cujo libreto havia sido es- 
crito pelo nosso historiador 
e poeta, Benedito Otávio. 

Sim. Eu, quando ainda 
criança, tive ensejo de as- 
sistir, no teatro do velho 
Externato São João, o me- 
nino maestro Mário Mon- 
teiro reger uma grande or- 
questra, e logo a seguir re- 
ceber, como festejado com- 
positor, uma coroa de ver- 

' de louro, que lhe foi entre- 
gue pelas mãos do grande e 
saudoso Bispo Dom Nery, 

< em meio ■> aõs estrondosos 
aplausos de numerosa pla- 

• téia, de pé, e sob os olhos 
de imensa ternura do padre 
José dos Santos, também 

• maestro! 
Há no decorrer da vida 

acontecimentos dos quais a 
gente nunca esquece. Eu, 
contando de mim, jamais 
esquecerei aquele distante 
episódio, que fez despon- 

. tar em mim a admiração 
que mantive até o presen- 
te pelo maestro Mário Mon- 
teiro. 

O jovem Mário, porém, 
não tardou a seguir para a 
Europa, a estudos. Quando de 
lá retornou era mais maes- 
tro, mais compositor mais 
perfeito em sua arte. Infe- 
lizmente, ao viver dessa 
mesma arte com um tempe- 
ramento i ardente e derra- 
mada sensibilidade se fize- 
ra boêmio, de uma boêmia 
à antiga, semelhante a dos 
heróis de .Murger, que ins- 
piraram a famosa ópera de 
Puccini, ou do mais velho 
dos Strauss na Áustria das 
valsas. Com o tempo tor- 
nou-se um esbanjador de 
talento, da saúde e da pró- 
pria vida. Revoltado, por 
vezes, com o mundo de pre- 
conceitos, onde Se ajeita- 
vam os tartufos e os medío- 
cres, o Mário escapulia pa- 
ra o mato. Fazia-se misan- 
trppo, esquisito. Isso duran- 
te semanas, meses, quase 
ano. Quando reaparecia, 
porém, era o mesmo Mário 
de outrora, alegre, boêmio, 
esbanjador de talento, ima- 
ginando composições que 
ramente concluia. Agora, o 
Mário escapuliu de vez. Não 
para o mato e sim para o 
túmulo, onde somente a 
nossa saudade lhe fará visi- 
ta, depositando sobre a fria 
lousa uma flores, que lem- 
bram os verdes louros con- 
quistados pelo maestro me- 
nino, que o Destino não 
quis qüe chegasse a ser tão 
grande como Carlos Gomes. 
Reverenciemos a sua me- 
mória. 
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MARIO MONTEIRO 

Foi Mario Monteiro nm va- 
lor real, do mundo da arte 
musical, que Campinas possuiu. 
Revelou, desde menino, notá- 
veis tendências artísticas, que 
se aprimoraram cada vez mais, 
elevando-o a um plano desta- 
cado entre os nossos melhores 
musicistas. Tendo ido à Euro- 
pa estudar, o que fez com bri- 
lhantismo, reiornou a Campi- 
nas, iniciando sua carreira co- 
mo maestro, setor cm que 
muito sc distinguiu. Foi com- 
positor inspirado. Contnm-se 
cm grande numero as paginas 
que deixou. Rouco antes (ie fa- 
lecer, Mario Monteiro havia 
completado uma opera em três 
atos, sobre assunto bibiieo, pe- 
ça na qual dc-nosllava grandes 
esperanças. Entretanto, des- 
ventura damente não chegou a 
.ver encenada esta sua obra. 

(Extraido da reportagem "Eles Vivem na. Saudade e na Veneração 

de Campinas...", de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição 7356 do jornal "Correio Popular" de Cam 

pinas de 02-novembro-lS52) 
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- ..Faz 4 anos que faleceu, em Campinas, o.musicista con- 
terrâneo Mário Monteiro. Desaparecendo do meio dos vi- 
vos, ainda moço, com 40 anos de idade, deixou, inúmeras 
obras musicais além do rastro luminoso de. sua capacidade 
artística. 

Formou-se pelo Conservatório de São Paulo com a ida- 
de de 16 anos, tendo iniciado seus estudos com o-maestro 
Azar ias Dias de Melo, passando depois, aos 7 anos de ida- 
de, ai ser aluno • da professora Dna. Júlia César Ferreira 
Demonstrou aí seu pendor pela arte musical, pois pequeni- 
no ainda, deu. seu primeiro concerto de piano no Centro- de 
Ciências, Letras e Artes de Campinas, arrancando do au 
ditório dessa casa de arte os mais Vivos aplausos. 

• ■ Aos 14 anos fêz uma viagem à Itália, estudando ali sob 
a orientação ' do maestro Vancolli. Devido à guerra de 
1914, voltou ao Brasil. inesperadamente, formando-se no 
^ ervatório de São Paulo, sendo êle- o mais jovem diplo- 
íiu.u'do que por ali-passára, . • -• - 
■ " Dedicou-se ao Teatro como pianista. Também regeu 
várias - orquestras ém tumés de Companhias de Operetas, 
etc.. Mário Monteiro, que já nascera artista como se cos- 
tuma dizer, fazia sempre 'de sua arte eterna brincadeira. 
E isto lhe trazia, parece, certas- facilidades, pois encontra- 
va sempre onde pudesse trabalhar-, utilizando-se do seu 
talento artístico, ■- . . ; ' 

• Estudioso,-, embora boêmio, quis aperfeiçoar-se mais 
amda na sua brilhante carreira.- E vemo-lo então na Ale- 
manha, estudando'nesse país com o maestro Richeter. Foi 
de grande proveito o que ali aprendera, de vez que se tor- 
nou notável contrapontista, produzindo nesse setor da arte 
verdadeiras obras primas, algumas das quais matizadas de 

.variações indefinidas, como "Catira", "Suite Macabra", 
etc..' Com 12 anos eompoz para quarteto, piano, violino, 
violoncelo e flauta, demonstrando mais uma vez sua inte- 
ligência precoce. - . .. .. 

Depois de muitas viagens ao interior e exterior do país, 
'! o Monteiro,'já casado, veio para «Campinas onde tra- 
balhou muito, tomando-se ainda maestro e pianista da Rá- 
dio Educadora - P.R.C. 9. . 

Quem conheceu de perto Mário Monteiro nunca dei- 
xou, com certeza, de se impressionar com a fabulosa faci- 
lidade com que compunha suas músicas, fazia seus arran- 
josSmquestrais e dedilhava o teclado do piano. Música al- 
guma constituira-lhe obstáculo, pois sabia, interpretá-la à 
primeira^ vista, quer sendo obras clássicas, quer populares. 

Ésse ardoroso musicista sempre-viveu cercado-da maior 
simpatia e admiração de seus colegas, pois além de possuir 

todos osf segredos da arte musical, conhecendo todos os ins- 
trumentos de percussão, de corda e de sopro, era dotado 
grande dose de humor, o que o fazia um eterno boêmio. 

Bem disse um de seus primos, também músico — Cás- 
sio Monteiro *— que se não fosse a primeira guerra mundiah 
Campinas poderia contar com um gênio a mais, ombreando- 
-se a Carlos Comes, pois Máno Monteiro possuía todos os 
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Maestro Mário Monteiro 

predicados , para vencer, porém,'muitos obstáculos se lhe 
ofereceram pela estrada da vida, como seja essa guerra bru- 
tal que, no princípio do século, abalou com sua carnificms 
quase fcoaos os recantos do mundo civilizado. 
_ _ Sem vulgarizar-se na eintilação artística, Mário Mon- 

"teiro atravessou a existência terrena como um cometa quf 
espargisse uma luz singular, cujos reflexos perduram in- 
deléveis, atravessando até o presente as dobras inexoráveis 
do tempo. - ; . ■ - 

(Extraido de fls. 4 da Revista "Ealmeiras", de 

Campinass n2 86s referente aos meses de julho 

e agosto de 1949) 


